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GHRONICA 

Não será diííicil avaliar-se a capacidade de producção 
scientifica da Faculdade de Medicina de São Paulo. Pelos 

trabalhos publicados, porém, não se chegará a uma apre­
ciação verdadeira; ter-se-á, por ahi, u m Índice que abso­
lutamente não representa o quanto se poderia produzir. 
H a de ser por outros meios: considerando a actividade 

egoistica de certos serviços e o esforço negativo de muitos 

outros e sommando a tudo a pequena contribuição que 

vem a lume. 

Esta soffreu, agora, e muito, com o cerceamento dos 
seus principaes vehiculadores: não appareoeu até hoje 
o exemplar dos "Annaes da Faculdade" referente a 1928 

e á "Revista de Medicina" não se forneceu o amparo de 
que carecia para, como em 1927, reflectir fidedignamente 
a vida interna da nossa Escola. Assim, foi era sociedades 
e revistas estranhas ao ambiente da Faculdade que alguns 
trabalhos produzidos no seu seio se tornaram conheci­
dos. Fora disso, as théses de doutoramento. Tantas 

quantas as dos outros annos, feitas sob o mesmo espirito 

da obrigatoriedade e sem o estimulo que conduz ao con-
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vivio da Sciencia — não obstante ellas ainda constituem a 

maior e mais preciosa bagagem da Escola. E' que, a 

despeito de tudo, moços ha, caprichosos, que se mettem 
na empreitada com afinco, seguindo a orientação de mes­

tres amigos e aproveitando-se da boa vontade e competên­

cia do pessoal dos laboratórios. Esses, porém, não são 
muitos. Aos demais, aos que procuram determinado la­

boratório porque alli se lhes facilita tudo, aos que fazem 

mero trabalho de compilação porque desejam apenas des­

obrigar-se, aos que fazem por fazer um estudo sem inte­
resse, a esses devera o estimulo crear o indispensável 

Amor á Sciencia, para que o novo medico seja um Medi­

co. Na Faculdade, o estimulo se annulla em promessas 

de prêmios que nunca se conferem; fora delia, na Socie­

dade de Medicina e Cirurgia, o julgamento dos valores 

se faz pela opportunidade do assumpto... O que se publi­
ca, pois, vem á luz debaixo desses horizontes apertados 

e denegridos. 

O que se não publica constitue a actividade egoistica 
de alguns serviços. Ha estudo, ha pesquizas, ha discus­

sões, ha comprovações de theorias, ha snggestõies de novas 
theorias, ha reuniões regulares e freqüentes — mas tudo 

dentro de quatro paredes, sem proveito para a classe, sem 
ganho para o renome da Faculdade. Obra personalíssima, 

como se não houvera para quem está de longe, mas que 
representa muito para quem deseja avaliar a capacidade 

de producção scientifica de nossa Escola. 

O esforço negativo de muitos serviços daria o maior 

valor nessa apreciação. De facto, cadeiras existem, na 

Faculdade, que não produzem coisa alguma, quando — 

pelos mestres illustres que as occupam, pelos assistentes» 

preparados que possuem, pelo material de observação 

de que dispõem aos milhares — poderiam não só dar á 

medicina paulista contribuição das mais vultuosas, como 

constituir a mais preciosa fonte de estimulo dentro da 

Escola. Referimo-nos ás cadeiras de clinica. Tanto nos 

serviços de clinica medica como nosr de clinica cirúrgica 
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e também nos de clinica especializada, o que existe é um 
esforço negativo. Os casos se sucoedem e são estudados, 
mas os registos fi :am nos archivos — thesouros lançados ao 

oceano estéril do esquecimento. 

Assim, a capacidade apparente está bem longe de ser 
a capacidade real de producção scientifica da Faculdade 
de Medicina de São Paulo. Para que ellas se identifi­

quem e como entre nós o exemplo não vem de cima, só 
a creação do estimulo fará com que a geração nova pro­
duza e, com isso, obrigue os mestres a abandonarem u m 
pouco o seu egoísmo de saber. 

E. 


